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Vai Folbai de Londres aré i  de 1%oenihro.
Re!arorio do c.biuclho da Rainha rido, em Windsor

em ç de Outubro de 18 ti.
UE o estado da saude de S. M. no tempo desta
junta iuo he cal, que hablite S. M. para re-

tomar o exercco pessoal da sua auíhordade Keaf;
qu a saude corpórea de S. M. parece não ter offi-
o muita alteração depois da data do nosso ultimo

mas que a saude mental de S. Al. parece
ter peioradtt consideravelmente mais, do que no tem-
o do nosso ultimo R&atorio.

"De todas as circumscar%cias do caso, orestabe-
lecimento de S. M. representa-se muito tinpmnvac1
por todos os Medicos assistentes a S. M., á excep-
Çáo hum que ainda o julga provavel; mas ao
mesmo tempo, olhanJo para as faculdades de S. M.,
o vig6r restante da sua constituição, e sauk corp-
rea, }uns pouco; de Meiicos assistentes representão,
lt3ue não desseráo, e a maioria defles , que não
ifrsesperio in teiramente do restabelezimcnw de S. M.
(7bt Con.rier.)

Londres 9 de Onuibro.
Ainia que nãose tenSa recebido informação po

-sitiva em quanto ijornada ile lionapane, ou ao
limite para o Norte; vogão comnrudo rumores de que
vai caminhando par .Magdeh.urgo, e mesmo nira
P'arsov,a , onie os seus ultimos preparativos ICrãO
sem dúvida ai-.intada hum vasto corpo d tropas quan-
do elie chegar. Dizem, que a RI4rSSLI não deixa de
estar preparada para o receber, s a visita d fot-
parte á sua fronteira f& de hurna natureza hosrl
ainda que as suas meiicIs condescendentes a
dOs nossos navios de muniçâes, os quaes elia nm
Conservou como Saque de hUn% irmtgo, nem

COilio pxesctnes de hum amigo, farão com que pelG

menos eIla procure antes apasiguar do que provccae
o seu resentimento. &?:apartc não fic pusoa rara
ser enganado por huma tat corducu. Logo que che-
gar o tempo em que a nossã Frota bon'ct de deixae
o Baitico, receamosque etie ou obrue a Prassia
e Rusu..z a huma submissão d isva, ou a
guerra aberta c directa. Nada ha, wuno a razão
que enpeça pelo menos a ultlrl ,, Potencia ic estar
cm amizde, ranw com elle como comnosCo, a
não $c a sua injusta e ryrannica amhiçáo. Se
se Sujeita a continuar a guerra contra nós que run

a oIFenderoo, he de certo, porque elie lho or-
dena, e então o seu immenso Imperio não be mais
que hum apanagio da Frarra - e 	 Rtsa recus
ser seu mro iene, Bonaparte procurar reduzi-!a
por meio das ar' ias ut1a abjecta cndiçâo; de mo-
do, rue nuern pJe ser amgo deste pestilento
Perturbador da w:ra, sem que sela seu vasaIIO.

A sua via i . Norte p6d com	 a probabi-
Jidade excitar ms acrivfdade portos do RaI:icQ
contra os navios Tiiglezes. Dizem que elie exigii
da Dinan,1ireir a 7nsse da Ztiandia. Rumores desta
specie dyem --ri) onsqueria estribar-se cm funda-

mentos muko incertos: elies nascem de todos esta
tem persuadidos te não he r r. pr io da sua natureza
o estar quieto, se acaso não decrevrin 	 tamen-
te os se'is ato nos quae, como se dea ver, o;
povos não errão grandrneuze ; pelos menos , estes
bnàtos dentoistrão alrarrenre os seus princpios , e
di;iço. Ccmudo, a concrra no andará por
ruuiro tempo is apaipacllas cru uantu elie escolhe
c'te ou wlae11r neto malevolo pita o c r1 . ttar. 'O
cedo saberemos as suas operações ccm 3q'iee grO
de certeza qu2 possue o viciado oú da sta -venta-
de o qual he a CSCIaViSadIi ii prensa do Cootiacnte



As canais de 4IiMte aftríio , que o (ove
, .dor c.iva L.ienJo os rnticre esforços para. or
aquetla C idade no rnl?or evada de defeza , jue tos-

se possível, orit.lvtose nos baftarces canhoes e
moeros , e adirtvío•se as dÍTIeCS Ob3S com

rai cdv'JaJe pw r.o havia o mn31 TeCiJO pela t,via
seguratiça.

As carr.s da cosr de Franca dizem, que &ua-
pitrk fizera d.z bxa ao AJmi,.rnt da trtnha de

o1011ha, em coiC9uflC1 m ograáO do ar.0
da Naadc.

Huma pessoa de hcm, natural de Hif, trançmittlo
do Egypto, onde anda v iajando, hura narração da
horrível matança que ali houve. EIk se achava em

Alexandria quando a carnagem começou no i. de
Março, e sobndo rio rio acima encontrou em sal-
moura as cabeças de 24 Bis que i ão de presente
o Grão Senhor em Constanúnopla. Qindo chegciu

ao Grande Cairo vo as cabeças dos MaI,ZC1JCW or-

dÍtIICiOS collocadis nas porcas e jaricIlas às mes'ji-
tas para serem teconhec ,1.65 pelos patnes iios de-
funtos. Muitas	 ças f&rio trazidas e vus par-
tes 	 paz	 e	 cr-cS dflas (ro crradi
no Egypo S.iperior. O Bacha k Egypro [flU rçl-
C6,Ldo ór2ens da POrM para mnJat 12 ou 1
$Tefl3 con;ri Mc.i e	 e dzie , que iOga
que esra força tss rnradc 	 os Bek tcncvo
atcr o Behá ,	 k detende 1 narança co

o necessaria para a sna propíz csevtço

A carr segurue cornérn g'rns par culariJade
da _ PIOTÍGs.1. aeçáo entre o Brigue Fly, e hunia mui-
4o de barci.s L:inhoneiras [)nivnarqucza.

Tingo	 dc Seter40.
O flru de S. !L 71y c!wgou a vingo peno
4 depois de huma icçáo de duas ho-
ts com as barcas ca1010 9 eX̂I S i ri inigascefrinc e de

	

Lari1ad cm	 o de Aosro. As harca erão 17
VÀA com u.t peça de 6 e duas mais pe-
q1efls ) C 70 hornes. ELivia arn desias emiarca
ÇOf 2 baci ruais pequenas, fazendo ao todo

uaes erio aiid.dai por p:çs d-- c.mparha , e
1,urnl bitra cn tt'ra. O inimigo sofreo grande
Per i, o PTy p:rdo os instaros , &c. ; mas rIJO
lhe tflOC hnern d:;u 'n. Thr Courirr,

Humi k ^?-Sica gur IC .161 d eegtr a Londres
ift11 d	 1P? Ctfl. 14 do mez pisido. Ací!a

zOrtae:	 t:a CnaO gurcda pai' ç	 hoa:i
_ trori Pr:lbcf3j.	 p.so' co iirma o que ari-

	

cuii	 e vrn a sr qie as forças queur$:	 :h1	 •	 pr er c in:o , rO
muntão2tl aat!	 fim

th zt e;i	 aa a fcU expI-C2ÇÂo	 (3•j'	 1
r	 ': -	 )rrfl O traLalo comJ 1

	

= r	 -,	 Y ii; na	 Je con servar de-

baixo de irrnas senso 40çb homens; e o modo qu
de tem adoptado be e,ercicar por hum certo ptiiu.
do este nimero, e depois dar-lhe baixa, recrut ando
cyurros pro :emp&e, de modc, que tem conservar(,,
desrrados e disciplinados mas não debaixo de ar-

mas ao mesmo tempo, io soldados. Hum ta ai•_
ianpmlleflt*) presuëe homa ropulaçáo reJndarire e
indekn , que está he Frec isa mLnÊe .t sicuaçãu da
Prusia depois da anni9uilitço do seu Commerco.

Idem. )
Londres co k Outubro.

A esperança vai seguindo Bonaparte na sua via-
gem para o Norte com a maior anxiedade; mas na-
d-- tem ainda occorrido, que renda a dar algum grio
de cercea 1 5 suas suspeitas. Cheárão honrem 3
mfnhã duas nallas de Anbok. As cartas inctiko
guerra ; nus as conlecturas dos que as escrevêrão
em caes situações só podem ser deduzidas de obser-
vações, FeSsOaes, que so as mais parciaes, e
portanto igualmente podem terminar em erro ou em
verdade. Em nossa opinião, o Imperador de Rsi4
teni certamente feito bastante para tentar Bonafarte
i. procurar diminuir o seu poder , ou a imp&rlhe
ordiçôes de buniihaço mais luras do que aqueila

que atqui o tem ligado , e portanto a todo risco
deve k'er hum esforço, e mais especialmente', quan-
do se consdera , que hum tal esforço, operando hu-
rua dive;so fav3r da I*spanba , quando mesma
a !?:rsía ficasse de peior partido, lhe deixaria liuma
furura occao de se levantar do seu estado deaba'
timnco, quando os Exerciros Francezes f&eni ck,
mados em número ainda maior para operar contra a
poder renovado da PnUtc!4Id

Diz-s, que a Prusfa procura evitar a hostiU-
dades, mas que se f3r consrtanida a citas, falá c
irtaores esforços para recobrar a sua independencia
As tropas F1inc	 e Saxonias derinadas a
ter, ou a opeur coc-,i estas duas Potencas, avabao
se em i	 homer

Ainda se assevça que o Governo Sueco esta de
erninado a ficar rro no caso de romper a gier.
ra em o Norte. AWr;nase , que cUe tem indicado a
sua pacitica dSOSiÇU , supprimindo huin folheto que
ultimamente appreT , recomrnendando a guerra
com I?usia e o	 que da Fn!andia. O Principe
da Cor3a ( Ber,:.r' foi o primeiro que faIIou
contra esta obra, e çrCtersou o authot' de rncen
dia rio.

Outra ve se torna a dizer que Bowpnrtc pede
O	 de Dznanlar:a a OSSSSO da Zela ndhi, e

(-Me S. M. trn de se encor.tcar com elIe cru
hurgQ para sgniticar a sua submissão a vontade do
seu tvrarric Aluado , se 2CaSQ o não podem do-
brar com rogos.

Nós estamos inclinado a pensar, que



de Bonaparte ao Norte , no se-a rapd ; porque
provavelmente efle desejará saber atida da
.ritannka do Baltko, antes de publicar 2 sua ulti-
ma sentença a respeito de Guerra ou de paz.
(Times. )

Chegárão a noute 'assada Folhas Je Pari; até
o dia do corrente. E ls contém a disrpço da
jornada de Bonaparte a Ánctnrpia , e dIt a FLssiu-
ga. Em quanto elle estava cru liierpa ,
a bordo de hum navio e o Mopt.ir nos agitra
que não obstanre haver htima tcrnpcsde Sira ma,-
gcstadc Imperial e Real não cnjc,n. Estas Folhas
não nos dão noticia a1gtma a rcpto da cnrrrvista
que efle intenta com o Rei de Dinamarca. Comtu-
do, receamos que ha todo o motivo para crer que
S. L. Dinaniarqueza não terá rfleza bastante 'a-
ra se recusar a hvma entrevista com o Usurpador.
O Monitor contém o que se pôde considerar como
hurna relação otlicial da acçáo de Bolonha. Elte
confessa, que huma das barcas, tendo-se cx:riwiado
foi tomada pelos Inglezt's ; mas em recompensa
assegura-se ao Povo de França, que a Fragata itt-
gkza fôra toda crivada de bailas, e se vira obriga-
da a escapulir-se a fim dede entrar no dique. (4 Fra-
gata contrn,ja, cruzando conto d'antes, e sGjJrco itt-
signIicantc avária.)

Hma das cartas vindas hontcm pelas maflas de
Ãnbolt & a seguinte notícia das forças da Pnusia
jxw ns julgamos correcta.

Konigsberg ; de S'etenbro.
Os rumoreS de hostilidades encie a França, R:u-

e Prsssja vio sendo mais fores, e dizem-nos,
que a guerra romperá quasi immediatamente. Isto pa-

rece ser confirmado pelo continuado reboliço e cti-
vkfde em uc ando , ha tempc, as tras deste
Reino, da Po!nj,j, e & lvssia. Nós ;cdos esta-
fios em aniedJe, porque sabemos çue o Inera
dor dos Francczcs dtrigir para nós os seus passos ,

3 o que se afflrma, que será o sgnal para o ccn:eço
da gucrra. Os nossos Papeis públicos afludem a este
aontecimrtiio em rcrriuüs 'caios , C ás suas Conse.
quencia: , o que tios Luz ainda mais certos, O que
se segue rem•sc mostradn como hum calculo das
cro:s da Polonr6, Pr:iuia e Russia nesta pane do
Continente
Em Jarsovia , e suas visinhanças.

Polacos ,
Cracovia,	 I4
Koxigsberg. - Prussia,w, ,

Colierg, llçb
Russos , na Velha GaLficia, e

Pulou ia Rasa 'COjb
Forças espalhadas em varias 1praças,

Os Far'ezcr tem quasi 	 em .tJantzic e em
SeJin hun

Toda a sua força no se pode computar em me'
nos de j50qt homens, incluso hum contingente d
Austricos, os quaes o Imperador se obrigou a
por hum Tratado secreto. Dizem, que a intenção dc.
Bonaparte he erigir a Poloriia em Reino para o sei,
cunhado .MI4rat, o qual largará o Reino de	 ipn'.
les. ,, (7hc Sia:.)

!'IOTIClAS MARITJMAS.

ENIR4DAS.
Dia ai de 7aneiro.	 Do Rio Grande, a ç dias

O. Monte Alegre; M. jT'fanoe! José de Andrade;
C. a Antonio Fernandes í'az ; Iri;o 1 carne , coo-
ros, e sebo. - 18 dias; a s. 9'osé Álc:ro,i; M.

oic/Bap1ista	 C. ao Ni. , trigo, carne, e ccuos-
- Pernagud, t8 dias; S. Pensa,nenwFeliz; M.
Pedro Alartins; C. ao M. ; nudeira 1 arrZ e bè-
ta. -- ia dias; S. Santa Rita; M. _7oxê Lopes
Monteiro; C. ao M. ; ca], e madeira. - Santa
C'atbarina; ar dias; S. Boa Eprrdna; M. goa-
qui»: Antonio;C . a oaquins Antonio Alpes; Li-
tinha feijão, peixe, e milho, Rio de S. 7o.io,
4 dias ; S. Bom Successc,; M, 7o.o J&nacso ; C.
a varios; madeira. - C'rinipos, 5 dias; S. Santa
Atilia ; M. Francisco Antonio Redrígucs 	 C. a
varios ; açucar , e mel.	 4 dias ; E. cbnceio
M. José Pereira dos Santos; C. ao M.; uÀçuCar,

mel feio L aoardente.	 dias , 1.. Ecu: Sxíc-
cesso; M.	 o:: Francisco da costa ; C. ao
açucar , e agu;rdnre. - C',niinéa , 20 dias ; L.
Guadcíup, M. Fra picisçoJos Tavares; C. aJoéc-
títflc) 'Travaço ; - c dias; L FMr de Santa,
C.a:harira; 'L /IIexamul!c José Ri/'firo í C. ao M.; cal,
arr67 , e niadeira. - 6. dias; L. crnciu, NL AMO-,
rioJos' de Olii':a , C. a Ma:tr! ÁJorra Lirio; ar-

e rnsder - Parati , ç ds ; L Lapa í M. Au-
tI UiU José de O iveLra C. a José íonqsunt de Faria
Caiurpcir; açucar , f!rno, e auardente. - TanabI,

An:onio	 do Buim; C. a
Antonio Gonus Barroso açncar , café, e aguarden-
te.	 Laguna; 22 dias; L. S. 705r J'oedc, ,
4atcr da ; C. t Artat;o zítves da Silva

Pinto; peixe e milho. .-- Ãlonre T'idco, 22. dias; E.
Ziespait bola , S. Po ; M. Frzi;icisco Ti ta€Io de Jlíen-

C. a D. R.nriqke S. cin i bscoto. - 22



tl'is S T4cspanhof.i, Smora 41 Pilar; M. 'icen'te 'J04'O; C. * Áfinoel Loros da Cruz ; madeira. -d
C a ires piss''irOs; sbo, e bolacha. &wzos-Ayrcs 1 17 dias ; G. Ing(eza • D,icbss afcrrg	 di. .RiobGr4nde, 20 dias; S. Ligei- rork, M. Áfasson G/,ain C. a _7c.to C.áuckr tri-

M. M,inocl 7ot k Lemos ; C. a Francisco 70- go, e bolacha.

	

ie 
d9Iba;c3e mpas7  dias ; S. Flor do	 Dia t de j'isro. -i'i- Fainiwh; r'quete !n-

	

An'otio jcu! h'i,eirtz ; C. a varks ;	 rlt'z, lArd Cbc. crfild. - Cabo Frio; L. S. Jicnto;
' 
r e i'nt nre —ç

	

dias; L. Fc/icidadc t, M.	 M. C1enicuino Co'rea ; sil , e carne.
ma Tcaujrn

	

de Faria; C. a José Francisco de 	 Dia z z dito.	 STuJs ; S. Sivira Anua, S. 7o-

Macedo ' çicar, rnl, e aguardente.	 dias; L.	 sé e 4/nias ; M. Alexandre 7osi' Dir ; fazen.
S. yojé	 M. Francisco Ignacio da Silva; das. - Pernarnh:co i S. Bom fins, M- Vwcrnzo Jose
C.vario; açucr, e madeira. 	 ; dias; L Pc. 	"hlflfla ; tabia3o. - Nova-Tüi; G. Amcrtcana,
siba Santo An:onio e Minas ; M. Manoel Jose Gofort M. B,us; ÇUC1r, cafe, e c'tres.

	

da Silva C. a Ãntonio Francisco Leite; açucar,	 Dia z; -	 Rio Gra,s,Ie ; 13. S. 3rosé Dihgen-
	iardnte , e mel. - Jenavenie , 4 dias; L. Bani	 te; M. 705í 70aun: da	 ; )strO ,	 escra.

ccesro; M. 7osé da Silwfra C. a &rnrdo Liii vo - 3'. Marchc:is e Sana C'atI,ari:a S. Bons
d'Almeida ;atagiba. - Rio de S. 7oio , 4 di1S	 7C5K5 dos	 ltfl'C$; M. 7ose Doringo ; lastro,
L. S. Bento ; M. Francisco yosé da Costa ; C. a . escrivos. - Parai ; L. S. Francisco de I>4lftIa
Marcelino José da C'oua ; taboid. - Gabo Frio, M. Bernardo 7oé Martins ; Iatro. - S. Sbas.
i dia ; L. fio is Jesus; M. Simio Antonio de Bar- tilo; L Poinhivi,a; M. Joaquim Louren ,o de San.

	

ceflo ; C. ao M.; milho , fijio., açucir, e garnel-	 ta Atina; lastro, 7 es:ravos. - Ilha Grande ; 1,.

	

Ias. - t dia; L Santa Atina ; M. Antonio Alves 	 'Trindade; N.I. 70sé de Oliveira 7c,iorio ; lastro.

	

dor Reir; C. ao M.; açucar, mi1io, e auardnte.	 Jiba Grande, S. Sd,asti.o, e Portos do Sul; L
- Macahé, ç dias; L. Santa Eira; M. 4awnio Gloria; M. Antonio jlfarianno da Silva ,lastro.

AVISOS.
Otrn quizer CYfl?rar ou atuir humi Ciara Com casas tiovas, vt salia varanJa na frente, sete

qtnttos, kmu 5111.1 mais pieii, cosinha e arca tu do )1nipo e acabdo a.ora, siu oo adiante de
Mata Porcos na boca da esrraih que vai para o Engeisba P'eliso, aragem mui divertida, com boas aguas;
fille com Bento Gomes de Oliveira, morador na rua da. Qitanda com loja de fazenda, n. ;.

Qiena qiiizr arrematar em todo, ou For partes, o tornecimenço do tijolo , e madeiras necessarias Pa-
ia a Obra da Praça do Comrncrcio desta Corte; diriji-se ao Deputada Inspecor da mesma Obra, na rua
D;reua, n. 9, á esquerda.

Por Dçrto de *6 de janeiro do presençe armo o Princpe Regente N. S. servido conceder por
Juiz PrLVativo, e Cornmissario do inveltario e Casa de 7o,'o Rodrigues Fra goo, Negociante falecido na
Cidade de Lisboa, ao D:semargidor 7oaa de Sam-PaiO Frrire de Andrade, que serve de Juiz Conser-
vador dos PrivfleiaJos do Commercin, perai te quem dcveiíô zipreseirar-se a requerer todas as pessoas que
forem creJaras, oa tiverem direitos a puendcr. O que se faz piblic, principalmente nescã Côrte, onde
teve mais antigas tranaeçoes o falecido.

Quem q iizer cornorar dtrns moradas de casas rerreas, sitas na rua Je, Siganos a sabir ao Campo,
R. *6 e *7; filie cam sua proprieraria D. Escolastica Antunes de .Áicnces, que móra na mesma rua de-
fronte das ditas casas.

Qiern quzer c:nprar a posse de hum terrelo, sito na rua nova e Resende, que o Senado abrio,
COM 4 braças de fre:*re e ao de fundo 1 ja com seu baldrame i fal!e com 'o.io 7osé Bapissa. motador
na rua dos Latoeiros, 11. 14, ou no Arse-ul Leal do E,cerciro, dede às 7 da maahã are ao meio dia,
e das duas e mia a'c as Ave Marhs tu sua competente Reparriço.

Qem qi1izr comprar NumMutato Çapareiro , de idade de a. anns ; vá á Giia.e-Nova , rua de
$. salvador, sbaao n. z.

Peia Adrnristraço Geral du Correio Maritirno desta Crre se faz p(ubico q Ue à 27 do corrente
saLiLrao as 1m5ircaçoes seguintes: Para BenueIa, a Curvera Livramcnto, M. Â'fanot! Francisco dos San-
tos; e para oRio Grande, os Bergantis, ÂLaria Estre lia, M. Ánionio Martins /:cze'rra, e Utu.o d'4nc-

og !-yppetuodaFoneca As cartas serão lançadas no Correio ate as 4horas da tarde do dia

RIO na JANEIRO jwà IM?RESSAQ REGIA.


